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INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares são a principal causa de morte no 

mundo, gerando uma grande carga para os sistemas de saúde e exigindo 

estratégias eficientes para prevenção e diagnóstico precoce. Nesse cenário, o 



uso de tecnologias emergentes, com destaque para os dispositivos wearables e 

relógios inteligentes (smartwatches), vem transformando a cardiologia 

preventiva ao permitir o monitoramento contínuo e não invasivo do ritmo 

cardíaco no dia a dia do paciente. OBJETIVO: Analisar os dados da literatura 

sobre a precisão diagnóstica, a eficácia e a utilidade prática de smartwatches e 

wearables na detecção precoce de arritmias e na prevenção de problemas 

cardiovasculares. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura 

baseada em estudos primários e ensaios clínicos publicados entre 2018 e 2026 

nas bases PubMed e SciELO. A busca utilizou descritores combinados com 

operadores booleanos AND e OR, priorizando artigos originais sobre o uso de 

biossensores no acompanhamento cardíaco. Foram excluídos revisões prévias, 

relatos de caso, editoriais e estudos sem dados empíricos. RESULTADOS: Os 

estudos mostram que o acompanhamento contínuo por relógios inteligentes e 

wearables apresenta alta sensibilidade e especificidade para identificar 

episódios de fibrilação atrial assintomática, superando exames pontuais e o 

holter tradicional. Além disso, o retorno de informações em tempo real nos 

smartwatches incentiva os pacientes a adotarem hábitos mais saudáveis, 

ajudando, também, no controle da pressão arterial e da frequência cardíaca. A 

identificação precoce das arritmias permite iniciar tratamentos de forma rápida, 

reduzindo o risco de complicações graves, como o acidente vascular cerebral e 

internações. No entanto, existem desafios, como a ocorrência de alarmes falso-

positivos, a necessidade de validação dos algoritmos e a variação de precisão 

entre os diferentes modelos de relógios no mercado. CONCLUSÕES: Os 

smartwatches e dispositivos wearables são ferramentas muito úteis para a 

cardiologia moderna, auxiliando na triagem e no acompanhamento preventivo. 

Sua integração à prática médica estimula o autocuidado e melhora o 

diagnóstico, sendo necessário criar protocolos claros para orientar as condutas 

médicas com base nos dados obtidos por essas tecnologias. 
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